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VERZIGNASSE, Rogério. 86% dos estupradcres são desconhecidos:
pesquisa da Unicarrp diverge das estatrsticas policiais, que ITOStramque
70% dos casos acontecem dentro da casa da vItima. Careio Pcpular,
Carrpinas, 04 maio. 2003.

ROGÉRIOVERZIGNASSE

Do Correio Popular
rogerio@cpopularcombr

Hortolândia e Monte-Mor.
Fica evidenciado que as

diferenças socioeconômicas, e
não.apenas as crises domésti-
cas, contribuem para crimes do
gênero. Os bairros onde.acon-
tecem os estupros são geral-
mente pobres, tiver.am casos
recentes de invasão de terra e
são controlados pelos trafican-
tes de drogas, segundo oestudo.

As VÍTIMAs
O ginecologista verificou

também que as agressõesacon-
tecem depois das 18he que, em
metade dos casos, as vítimas

eram mulheres que
voltavam do traba-
lho ou iam para a
escola. "A escuri-
dão é um fator
conhecido de
camuflagem, que
facilita a aborda-
gem e dificulta a
identificação do

agressor", diz o profissional.
Em cerca de 70% dos casos

contabilizados m;lelaboração
da tese, as vítimas foram
mulheres brancas e solteiras.
E, entre as agredidas, havia
garotas de 12anos e até senho-

..ras de 84.

evantamento inédito
do ginecologista Carlos.
Tadayuki Oslllkata, da
Universidade Estadual

~ Campinas (Unicamp), reve-
la que 86%dos crimes de abuso
sexual contra as mulheres da
tegião de Campinas são come-
tiilos por agressores desconhe-
cidos. A constatação foi trans-
formada em tese para uma dis-
sertação de mestrado. Até hoje,
a população só tinha acesso à
informação histori- I

camente difundida
pelos organismos
policiais de que a
maior parte dos
estupros (70%) é
cometida dentro da
casa das vítimas.

Os dados'
foram contabiliza-
dos a partir dos registros de
atendimento no Centro deAten-
ção Integral à Saúde da Mulher
(Caism), a 166pàcientes entre
'1999 e 2002. Em nenhum
momento, no entanto, a pesqui-
sa coloca em dúvida a serieda-
de das estatísticas policiais. O
próprio ginecologista admite

, que os casos cometidos dentro. ARMA DE FOGO .
,de casa são crimes contra crian- .Outro dado interessante da
ças,adolescentes e esposas. Mas pesquisa é que o uso da força
muitas vítimas agredidas, nes- fIsica não pode ser considerado
tas situações, simplesmente a única estratégia dos agresso-
sentem vergonha em procurar res. É comum a denúncia, nos
tratamento especializado. plantões policiais,. de que

Existe porém, na tese de mulheres são arrastadas para
Oshikata, uma revelação omatagal, locais ermos ou cons-
importante. A maioria dos truções abandonadas, e obriga-
casos - cerca de 70% - aconte- dasapraticarsexocomosagres-
ce em bairros da periferia, ou sores. Mas o ginecologista des-
nas cidades que contabilizaram cobriu que, em nada menos que

Igrande expansão demogJ:áfi~58%~Q~p~cf}ntabilizados, o
nas divisas com Ca~,j\i~i!ilfí'ósijftr:ni'eaçou a vítima
Casos,por exemplo, de Sumaré, com uma arma de fogo..~~~ .
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o ginecologista Carlos Oshltaka: é preciso tratamento e acompanhamento psicológico~~-~~- ,..", , ".- ,"" "'..~' ",- ,.'-"


